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APRESENTAÇÃO
Encontros, relações dialógicas, compartilhamento de ideias e saberes são expressões capazes de traduzir 
o modo como os fazeres da Extensão acontecem nas instituições de ensino a partir do vínculo estabelecido 
entre os servidores e alunos e a comunidade externa. Falar em ações extensionistas invariavelmente nos 
conduz a lembrar da reunião de pessoas, do convívio e das trocas que se estabelecem na interlocução da 
instituição com a sociedade. Entretanto, em março de 2020, esses fazeres foram afetados pelo decreto 
da Organização Mundial de Saúde que declarou situação de pandemia de Covid-19, em face da doença 
causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2), e estabeleceu o distanciamento social como umas das 
principais medidas para o seu controle.
Para a manutenção dos inúmeros projetos de Extensão que aconteciam nos quatro cantos do país, foi 
necessário encontrar soluções para superar a barreira imposta pela distância. Os textos apresentados 
nesta edição trazem exemplos dessa reinvenção a partir do uso das redes sociais e das diversas mídias 
digitais. Neste dezembro de 2021, com a progressão da vacinação, aos poucos estamos retomando as 
atividades presenciais e reencontrando colegas, amigos e familiares. Depois de quase dois anos de um 
tempo difícil e triste, fica evidente a importância das relações e do convívio entre as pessoas. A presente 
edição, cujo título é As ações de Extensão durante a pandemia e o uso das mídias digitais, traz como tema 
central a utilização dos recursos provenientes da tecnologia para superar o distanciamento obrigatório, 
medida esta capaz de conter a disseminação do vírus. Embora o conteúdo de todos os trabalhos esteja 
relacionado às ferramentas utilizadas e ao planejamento estabelecido no contexto da Extensão em tempos 
de circunstâncias atípicas, sobressaem-se e ficam evidentes a importância e o papel das relações que se 
estabelecem entre os envolvidos nas mais variadas atividades propostas. Falar sobre as mídias digitais é 
apenas falar de estratégias, porque, ao final, nas ações extensionistas, é sempre do vínculo e das pessoas 
que se trata.
Relativa ao 2º semestre de 2021, esta edição conta com quatro textos na seção  Artigos e catorze 
na seção Relatos de Experiência, todos agrupados conforme a sua classificação em categoria temática 
específica. Os artigos publicados nesta edição correspondem às seguintes áreas temáticas da Extensão: 
Comunicação (2); Educação (1) e Saúde (1). Já os catorze textos da seção Relato de Experiência estão 
incluídos em sete  categorias: Comunicação (2); Cultura (1); Direitos Humanos e Justiça (1); Educação (7); 
Meio Ambiente (1); Saúde (1) e Trabalho (1).
Dois trabalhos da temática da Comunicação abrem a seção Artigos. O primeiro, intitulado Comunicação e 
pandemia: diálogos e aproximações em tempos de distanciamento social, vem Instituto Federal Catarinense 
(IFC) e propõe uma discussão teórica acerca das ações relativas à Comunicação Social implementadas 
na instituição durante a pandemia de Covid-19. O texto traz para a discussão a perspectiva dialógica de 
Bakhtin em articulação às reflexões de Paulo Freire acerca do diálogo entre Comunicação e Extensão.
O segundo artigo, Observatório e oficinas de mídias: ações de Extensão na pandemia e o incentivo das 
mediações críticas no modelo digital, trata de dois projetos de educação midiática. O trabalho, da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), teve por objetivo o desenvolvimento de competências para uma 
leitura crítica das mídias a partir de uma postura ativa e participativa.
Representando a temática da Educação, o artigo Internacionalização em casa pela telecolaboração: 
experiências no Instituto Federal Catarinense discute e avalia o processo de internacionalização do currículo 
à luz da abordagem intercultural. O trabalho, no qual se baseia o texto, foi realizado no IFC por meio das 
atividades telecolaborativas.
O último texto da seção de artigos, intitulado Caracterização da frente de avaliação psicológica do projeto 
“Suporte Psicológico Covid-19”, vem da Universidade Estadual de Londrina (UEL). O texto, elaborado com 
base em um projeto de Extensão que ofertava atendimento psicológico emergencial para profissionais 
da saúde e para a população em geral, apresenta e discute os resultados das intervenções psicológicas 
realizadas com esse público.
O primeiro dos catorze textos da seção Relato de Experiência diz respeito à temática da Comunicação. O 
trabalho vem do Instituto Federal Paranaense (IFPR) e foi idealizado a partir da necessidade dos alunos na 
elaboração de seus currículos para o mercado de trabalho. Com o título Live sob demanda: uso do YouTube 
como meio de interação, de construção do conhecimento e de renda extra para comunidade acadêmica do 
IFPR Campus Assis Chateaubriand, o relato traz os detalhes do processo de elaboração de conteúdo para o 
YouTube e os desdobramentos do projeto para a instituição, os estudantes e a comunidade.
O segundo trabalho da Comunicação, intitulado Pet Solos da Universidade Estadual de Santa Cruz na 
difusão da ciência do solo em cenário pandêmico, vem da UESC, do extremo sul da Bahia. O texto traz o relato 
da adoção de novas estratégias de comunicação do programa Pet Solos, a fim de manter a aproximação 
com o público atendido por meio da ampliação e do aprimoramento de uso das redes sociais.
O texto que representa a temática da Cultura é resultado de uma parceria interinstitucional entre a 
Escola de Teatro da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio) e o Instituto de Psicologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O relato Oficina de Teatro Circulando: (im)possibilidades e 
reinvenções em tempos de pandemia conta a experiência de transição, para um ambiente virtual, do projeto 
de oficina de teatro que atende jovens e adultos autistas e psicóticos.
O texto da Universidade Federal de Goiás (UFG), Linguagem audiovisual na educação básica: a violência 
em foco, traz a temática dos Direitos Humanos e Justiça, e reúne a experiência de dois projetos de Extensão 
com a exibição de curtas-metragens e a realização de debates, de modo virtual, sobre a violência contra a 
juventude. Trata-se da adaptação à virtualidade dos projetos Rompendo o Silêncio, que surgiu da iniciativa 
de alguns alunos diante de uma situação de assédio na escola, e Sessão Corujinha, cuja proposta discute 
as representações da infância no cinema.
A área temática da Educação tem sete trabalhos na seção Relatos de Experiência. O primeiro relato, 
A simulação da Assembleia Nacional Constituinte de 1987/88 no contexto da pandemia da Covid-19: a 
adaptação de um projeto de Ensino e Extensão ao formato remoto, vem do Instituto Federal do Rio Grande do 
Sul (IFRS). O trabalho trata da aplicação dos exercícios escolares e acadêmicos de simulações de eventos 
da Organização das Nações Unidas e do Poder Legislativo brasileiro, conhecidos como Modelos das 
Nações Unidas (MUNs), geralmente adotados pelas instituições de Ensino Superior que ofertam o curso de 
Relações Internacionais, à Educação Básica no IFRS.
O segundo trabalho, intitulado Relato sobre os desafios da produção de material didático audiovisual em 
um projeto de Extensão do Instituto Federal Catarinense, traz detalhes do projeto que surgiu da necessidade 
de complementação de materiais de estudos diante da situação do ensino remoto vivenciado no período 
pandêmico. O projeto que, inicialmente, visava aos alunos do IFC, buscou ampliar o seu alcance para a 
comunidade externa a partir da publicização e do acesso gratuito a videoaulas no YouTube.
Também do Instituto Federal Catarinense (IFC), o terceiro texto da Educação, Olimpíada Brasileira de 
Informática – OBI 2020, apresenta o projeto que, desde o ano de 2017, estimula as escolas do município 
de Videira, em Santa Catarina, a participarem da competição nacional promovida pela Universidade de 
Campinas – Unicamp. O relato aborda a experiência durante o primeiro ano da pandemia.
Na sequência, o artigo Práticas pedagógicas do colégio de aplicação em diálogo (PRAPEDI): um relato de 
experiência sobre as ações promovidas em 2020, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
é o resultado de um programa que abriga e promove diferentes ações de Extensão, todas dedicadas a 
pensar a Educação Básica. O trabalho está baseado na reflexão e no diálogo com profissionais e futuros/as 
profissionais da Educação Básica sobre a prática docente.
O quinto relato da Educação, As redes sociais em projetos de Extensão de educação em solos: ênfase no 
projeto “Ampliando os horizontes: o solo, a vida e a arte” da Universidade Federal de Juiz de Fora, vem de 
Minas Gerais e compartilha a experiência de adaptação de um projeto a partir do uso do Instagram como 
meio de divulgação do conhecimento científico, além de um site próprio. Trata-se de um estudo descritivo 
que procurou conhecer a adesão ao ambiente virtual por meio de métricas específicas da plataforma.
No âmbito das políticas de internacionalização, o sexto trabalho, Ensinando português para estrangeiros: 
o desafio de uma experiência didática em tempos de pandemia, conta a experiência da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). No projeto foram atendidos 17 estudantes oriundos de países em desenvolvimento, 
que desejavam participar da prova do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros 
(Celpe-Bras), pré-requisito para a candidatura ao Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G).
O último texto da Educação, Crianças em ação no LIPLEI: uma experiência maker com oficinas remotas 
no cenário da pandemia, apresenta o desenvolvimento de oficinas que aconteceram por meio de encontros 
interativos, as quais contaram com a participação e o protagonismo de crianças e adolescentes. O projeto 
foi realizado na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e compreende a cultura maker como aliada 
da Educação ao proporcionar a capacidade de inovação, favorecer a interculturalidade e fomentar o 
pensamento crítico dos alunos.
Passando à área temática do Meio Ambiente, podemos conhecer a experiência que ocorreu no 
Campus Osório do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), com o texto Projeto Quintal: conhecendo 
a biodiversidade ao nosso redor, que relata os desdobramentos de um projeto de educação ambiental. O 
trabalho foi realizado por meio de postagens no Instagram a partir do lançamento de desafios ao público, 
para que este fizesse a observação e o registro fotográfico de diferentes espécies de seres vivos encontrados 
em suas residências.
Também resultado de um trabalho executado no Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), desta vez 
no Campus Bento Gonçalves, o relato Programa de Extensão em Atenção Plena e o uso de mídias digitais para 
promoção de bem-estar traz uma ação da área temática da Saúde. A prática da Atenção Plena, apresentada 
pelas autoras, utiliza a respiração como elemento de concentração para manter a atenção no presente e 
constitui uma estratégia de cuidado em saúde.
Para encerrar a edição e representando a temática do Trabalho, o texto Educomunicar e Comitê 
Solidariedade: fomentando redes de economia solidária em meio à crise do Covid-19 compartilha a 
experiência da Fundação Universidade Regional de Blumenau (Furb). Com o propósito de minimizar os 
efeitos econômicos da pandemia diante da paralisação das atividades de inúmeros/as trabalhadores/as 
dos empreendimentos econômicos que compõem a Rede de Economia Solidária do Vale do Itajaí (Resvi), 
criou-se uma rede de economia solidária em parceria com a Incubadora Tecnológica de Cooperativas 
Populares (ITCP/Furb).
Como dissemos na introdução, as atividades extensionistas estão intimamente vinculadas 
às relações entre as pessoas. Seja por meio da atenção às questões de saúde, econômicas, 
do processo educacional ou da divulgação e do compartilhamento do conhecimento, os textos 
apresentados têm como fundamento o cuidado.
Cuidado, como sinônimo de carinho, de atenção, de afeto. Na ordem dos afetos, estar presente 
na vida das pessoas com todo o amparo possível é o que nos relembra a nossa humanidade.
Partilhar a esperança e compartilhá-la é o que nos justifica como extensionistas comprometidos 
com um futuro mais inclusivo e repleto de abraços.
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